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Resumo 

Neste trabalho são relatados a atividade tóxica, os principais constituintes químicos e o teor de 

óleos essenciais presentes na espécie Achyrocline satureioides coletadas em São Sebastião distrito 

de Cairu/BA, durante o verão e inverno de 2014. Observou-se que o teor de óleos da espécie sofre 

variação durante as estações avaliadas; os óleos essenciais presentes nas folhas, caules e 

inflorescência foram extraídos por hidrodestilação, os maiores teores, na sequência citada, foram 

encontrados no inverno (0,24; 0,006; 0,10%) quando comparados ao verão (0,11; 0,006; 0,05%). 

Os sesquiterpenos trans-cariofileno e o -humuleno foram os constituintes majoritários 

encontrados em todas as amostras analisadas. Observou-se que nas folhas e inflorescências ocorre 

variação no teor dos dois componentes majoritários quando comparado às estações avaliadas; no 

verão o -humuleno (37,16% nas folhas e 34,05% nas inflorescências) aparece como principal 

constituinte, já no inverno aparece o trans-cariofileno (37,65% nas folhas e 35,90% nas 

inflorescências); estes achados indicam se tratar de um novo quimiotipo na espécie investigada. A 

atividade larvicida encontrada frente a Artemia salina apresentou CL50 de 3,2 ppm o qual 

demostra alta toxidade. Além disso, a literatura relata que as duas substâncias majoritárias 

encontradas nos óleos possuem atividade antiinflamatória, nesse sentido esse estudo aponta para 

uma significativa potencialidade farmacológica destes óleos. 

Palavras-chave: óleos essenciais, quimiotipo, Achyrocline satureioides, Artemia salina, 

atividade larvicida. 
 

Abstract 

In this work we report the toxic activity, the main chemical constituents and the content of 

essential oils present in the species Achyrocline satureioides collected in São Sebastião district of 

Cairu / BA, during the summer and winter 2014. It was observed that the oil content of species 

varies during the seasons evaluated; The essential oils present in the leaves, stems and 

inflorescences were extracted by hydrodistillation, the highest contents in the sequence mentioned 

were found in winter (0.24; 0.006; 0.10%) when compared to summer (0.11; 0.006; 0.05%). 

Trans-caryophyllene sesquiterpenes and -humulene were the major constituents found in all 

samples analyzed. It was observed that in leaves and inflorescences there is variation in the 

content of the two major components when compared to the evaluated seasons; in summer -

humulene (37.16% in leaves and 34.05% in inflorescences) appears as the main constituent, while 

in winter is the trans-caryophyllene (37.65% in leaves and 35.90% in inflorescences); These 
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findings indicate the existence of a new chemotype in the investigated species. Larvicidal activity 

found against Artemia salina presented LC50 of 3.2 ppm which shows high toxicity. In addition, 

the literature reports that the two major substances found in oils have anti-inflammatory activity, 

so this study points to a significant pharmacological potentiality of these oils. 

Keywords: essential oils, chemotype, Achyrocline satureioides, Brine shrimp, larvicidal activities. 

 

Introdução 
 

Os óleos essenciais extraídos de plantas são potenciais fontes de compostos 

farmacologicamente ativos, como analgésicos, anti-inflamatórios, antitumorais, antibióticos e 

digestivos [1 e 2]. Dada à importância farmacológica e sua utilização na indústria de alimentos, 

perfumaria, cosméticos e inseticidas [3], os óleos essenciais são comercializados em todo o mundo; 

este mercado tem movimentado recursos financeiros na ordem de milhões de dólares. No Brasil 

são exportados anualmente óleos essenciais de diversas espécies gerando divisas da ordem de 

milhões de dólares, o que representa uma contribuição para a balança comercial brasileira. 

Nesse contexto, o Brasil é privilegiado, pois apresenta um variado número de espécies 

produtoras de óleos essenciais em sua flora. Achyrocline satureioides (Lam.) D.C, nativa na 

América do sul é uma importante espécie representante da família Asteraceae, vulgarmente 

conhecida como “macela”, “marcela do campo” e “marcela hembra”; é utilizada na medicina 

tradicional no Brasil e outros países vizinhos [4 e 5]. É comumente encontrada no Brasil no sul do 

estado de Minas Gerais, no nordeste do Uruguay e na Argentina na provincia de Buenos Aires [6]. 

Várias propriedades medicinais têm sido atribuídas à macela, tais como hepatoprotetora, 

antioxidante, antiviral, antimicrobiana, antitumoral, larvicida, inseticida, antiparasitária e 

tripanocida [1, 7 – 17]. 

O teor e a composição química de uma mesma espécie de planta pode variar em diferentes 

estações do ano, entre o horário de coleta, entre diferentes áreas geográficas e entre a técnica de 

extração utilizada; Essas variações estão relacionadas à fatores ambientais como temperatura, 

tipo de solo, umidade, clima, e fatores intrínsecos à planta, como condição patológica e idade [18 

e 20]. O presente trabalho tem como objetivos à verificação da atividade tóxica dos óleos 

essenciais da espécie Achyrocline satureioides frente à Artemia salina, além da determinação do 

seu teor e de sua composição química. Análise da influência da variação sazonal de amostras 

coletadas na Ilha de São Sebastião, município de Cairu, estado da Bahia, Brasil, também foram 

investigadas. 
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Experimental 
 

Material vegetal 

 

O material botânico (folhas, caules e inflorescências) foi coletado nos arredores do campo 

de terra do distrito de São Sebastião, município de Cairu, estado da Bahia, nos meses de Janeiro e 

Agosto de 2014. A identificação da planta foi confirmada pela Dra. Guadalupe Lincona de 

Macedo, do Departamento de Ciências Biologicas da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

como sendo a espécie Achyrocline satureioides, com depósito no herbário da referida 

universidade HUESB com o número 9654. 

 

Extração e análise química dos óleos essenciais 

 

Para a extração dos óleos essenciais a espécie foi coletada e deixada secar a sombra 

durante uma semana; foram usados 50 g de folhas, 100 de caules e 20 de inflorescências, sendo 

submetidas, em triplicata a hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger, por um período de 120 

minutos, utilizando 300 mL de água destilada. O óleo obtido foi seco em sulfato de sódio anidro 

(Merk). Os óleos diluídos em diclorometano grau HPLC, na concentração de 10.000 ppm, foram 

analisados em um equipamento CG-EM QP2010-SE da marca Shimadzu, operando a 70 eV, 

equipado com uma coluna de sílica fundida Rtx-5MS (30 m x 25 μm espessura do filme). As 

condições de análise foram: temperatura do injetor, 220 °C; do detector (interface), 240 °C, tendo 

como gás de arraste o hélio com fluxo de 1,8 mL.min-1; temperatura inicial da coluna igual 40 °C 

(2 min), com elevação de 3 °C.min-1 até 240 °C (5 min). Os constituintes foram identificados por 

comparação dos espectros de massas com aqueles disponíveis na biblioteca do equipamento 

(Wiley 7), e por comparação de seus índices de retenção (IR) em relação a uma série homóloga de 

alcanos (C9-C24) [21].  

 

Testes de letalidade contra Artemia salina  
 

O ensaio de letalidade de Artemia salina foi realizado utilizando métodos descritos 

anteriormente na literatura [22 e 23]. Ovos de A. salina foram incubados em água do mar natural 

obtida da região de São Sebastião, Cairu (BA), Brasil. Os óleos essenciais das folhas, foram 

testados em concentrações de 1, 5, 10, 20, 30 e 50 μgmL-1. Após 24 horas de incubação nestas 

concentrações a 25 ° C, os nauplii que permaneceram vivos foram avaliados. Os dados coletados 

foram processados e os valores de CL50 foram determinados por análise probit. 
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Resultados e Discussão 
 

Os teores dos óleos essenciais encontrados nas folhas de A. satureioides, coletadas no 

verão e durante o inverno de 2014 tiveram rendimentos de 0,111 ± 0,015% (m/m) e 0,24 ± 

0,023% (m/m), respectivamente, enquanto os encontrados nas inflorescências renderam 0,05 ± 

0,011% (m/m) no verão e 0,10%2 (m/m) no inverno. Para o caule o rendimento no verão foi de 

0,0062%2 (m/m) e 0,0065 ± 0,0008% (m/m) no inverno. Pela análise destes resultados observa-se 

que as quantidades de óleos essenciais extraídas das folhas e inflorescências da espécie A. 

satureioides são maiores no inverno que no verão, aproximadamente o dobro, mostrando desta 

forma que a sazonalidade pode ser um dos fatores que deve ser considerado em se tratando de 

uma possível exploração econômica. Outros fatores também podem estar relacionados a esta 

variação, tais como o índice pluviométrico, temperatura e desenvolvimento foliar [24]. Já para os 

óleos extraídos dos caules não foram observados diferenças significativas. Em estudos realizados 

anteriormente com esta espécie foram observados teores de 0,1% para os óleos essenciais 

extraídos da parte aérea [10], 0,3 % [6] e 0,44% [25]. 

A composição química dos óleos essenciais encontrados nas folhas, inflorescências e 

caules obtidos durante o verão e o inverno de 2014 para a espécie A. satureioides apresentam 

como constituintes majoritários os sesquiterpenos trans-cariofileno e o -humuleno; as coletadas 

no verão trazem o -humuleno como constituinte majoritário, já as coletadas no inverno o trans-

cariofileno aparece como sendo o principal constituinte (Tabela I). Estudos realizados com esta 

espécie em outras regiões relatam os quimiotipos: α-pineno / trans-cariofileno [2, 6, 10, 17 e 20] e 

trans-cariofileno / α-copaeno [1]; isso nos leva a concluir que esta espécie pertence a um novo 

quimiotipo – trans-cariofileno / -humuleno. 

Pela análise da tabela I observa-se que nas folhas e inflorescências ocorre variação no 

teor dos dois componentes majoritários quando comparado às estações avaliadas; no verão o -

humuleno (37,16% nas folhas e 34,05% nas inflorescências) aparece como principal constituinte, 

já no inverno aparece o trans-cariofileno (37,65% nas folhas e 35,90% nas inflorescências). Para 

os óleos essenciais extraídos dos caules durante o verão de 2014 são encontrados como 

componentes majoritários o -humuleno 36,20% e o trans-cariofileno 21,90%. Os 

cromatogramas dos óleos essenciais de A. satureioides analisados por CG-EM e os espectros de 

massas de íons totais dos componentes majoritários com seus respectivos tempo de retenção (Tr) 

identificados nos óleos estão apresentados nas Figuras 1, 2 e 3. 
1 média de três repetições  ± SD 
2única extração 
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Os resultados apresentados acima devem ser analisadas com cuidado, porque, como 

discutido anteriormente, os indivíduos da mesma espécie podem conter diversos compostos 

voláteis diferentes. Estas variações estão relacionadas a fatores ambientais, como temperatura, 

tipo de solo, umidade, clima, altura e fatores intrínsecos à planta, como sua condição patológica e 

sua idade. O teor dos metabolitos pode também variar dependendo do método de extração 

utilizado [18, 19, 26-29].  

Os resultados encontrados para os óleos essenciais presentes nas folhas de A. satureioides 

frente ao teste de letalidade utilizando Artemia salina apresentou uma CL50 de 3,2 ppm, 

demostrando dessa forma alta toxidade e consequentemente podendo ser comparada a 

camptotecina e ao sulfato de vincristina, duas substâncias consideradas muito ativas [30]. 

Verificou-se 100% de mortalidade para o controle positivo e foi constatado que todas as larvas se 

mantiveram vivas no caso do controle negativo. Estudos anteriores indicam que o extrato obtido a 

partir da infusão das flores a 80 °C de A. satureioides apresentou baixo potencial toxicológico frente a 

Artemia Salina [12]. A literatura atribui atividades biológicas para o trans-cariofileno, a exemplo: 

atividade repelente contra mosquitos e outros insetos, atividade antiespasmódica e atividade anti-

inflamatória [31-33]. Para o -humuleno é relatado atividade anti-inflamatória [34]. 
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Tabela I - Constituintes químicos dos óleos essenciais de Achyroclines satureioides 

COMPOTOS IRcal. IRlit. 

Percentagem em relação à área 

Folhas  Inflorescências  Caules  

JAN/ 

2014 

AGO/ 

2014 

JAN/ 

2014 

AGO/ 

2014 

JAN/ 

2014 

 

α-pineno 937 1939 2,67 7,90 8,85 0,80 tr  

β-pineno 979 980 tr 0,32 0,70 0,25 -  

β-mirceno 989 991 tr tr tr 0,20 -  

limoneno 1023 1026 2,10 0,30 0,38 0,30 -  

borneol 1163 1165 0,80 tr - - -  

α-terpineol 1188 1189 0,90 tr - - -  

α-copaeno 1368 1370 6,30 4,90 6,70 9,20 7,12  

trans-cariofileno 1417 1418 20,70 37,65 23,88 35,90 21,90  

aromadendreno 1439 1439 1,60  2,30 2,25 2,30 1,80  

α-humuleno 1450 1452 37,16 13,60 34,05 22,30 36,20  

alloaromadendreno 1457 1461 0,90 1,25 1,48 1,70 1,20  

γ-muuroleno 1474 1478 2,90 2,80 2,60 2,90 3,50  

β-selineno 1485 1489 1,30 0,90 1,30 0,95 1,41  

valenceno 1493 1496 2,60 2,30 3,60 3,00 2,60  

α-muuroleno 1493 1500 1,40 2,00 1,20 2,10 1,78  

γ-cadineno 1510 1513 2,50 2,90 2,45 2,90 3,50  

δ-cadineno 1519 1522 6,00 6,05 6,35 7,45 7,10  

óxido de cariofileno 1578 1581 1,60 4,60 1,10 2,25 2,20  

óxido de humuleno 1603 1608 0,90 1,17 0,40 1,15 2,34  

δ-cadinol 1635 1638 0,80 0,52 1,00 1,70 1,60  

α-cadinol 1648 1652 tr 0,55 tr 0,50 tr  

Total   93,13 92,10 98,29 97,85 94,25  

* Tr – traço (menos que 0.20%); IRcal. = Índice de retenção Calculado, IRLit. = Índice de retenção 

Literatura.
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Figura 1: Cromatogramas dos óleos essenciais das folhas (A) e inflorescências (B) de Achyrocline satureioides coletados no verão de 2014. 
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Figura 2: Cromatograma dos óleos essenciais dos caules de A. satureioides coletados no verão de 2014. 
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Figura 3: Espectros de massas de íons totais do trans-cariofileno (Tr = 31,66 min) (A) e do -humuleno (Tr = 33,15 min) (B) em A. satureioides. 
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Considerações Finais 
  

Apesar desta espécie já ter sido estudada em outras regiões, foi importante investigar a ação 

biológica dos óleos essenciais frente a Artemia salina, seu teor, bem como as suas composições 

químicas. O teor dos óleos essenciais variou durante o verão e o inverno, e seus constituintes majoritários 

foram os sesquiterpenos trans-cariofileno e o -humuleno; estes caracterizam um novo quimiotipo 

presente na espécie coletada na região nordeste do Brasil, na cidade de São Sebastião, município de 

Cairu, estado da Bahia. A atividade larvicida encontrada para os óleos presentes nas folhas frente a 

Artemia salina apresentou CL50 de 3,2 ppm o qual demostra alta toxidade. Além disso, essas substâncias 

majoritárias presentes nos óleos essenciais apontam para uma significativa atividade farmacológica. 
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